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Introdução 

A violência é um problema mundial que tem se tornado um agravo na saúde pública, 

ocasionando desigualdade entre os gêneros (Lima, 2023). A violência também é caracterizada 

por qualquer conduta que gere a morte, dano ou sofrimento, seja ele físico, psicológico ou 

sexual à mulher, onde em sua maior prevalência são ocasionados por seu parceiro íntimo ou 

ex-companheiro (Pinheiro, 2023). 

A manifestação da Violência por Parceiro Íntimo (VPI) é uma demonstração veemente 

da desigualdade a que o gênero feminino é exposto, fazendo com que a mulher se encontre em 

ambiente de submissão ao seu parceiro perante a sociedade que perpetua uma cultura 

machista. É um acontecimento que fere os direitos humanos, ocasionando o processo de 

saúde-doença, afetando a contingência da vida de mulheres que se encontram nesse ciclo de 

violência (Araújo, 2023). 

Ao que se refere ao autor da violência, é perceptível que eles trazem consigo causas 

que justifique seu comportamento diante os atos violento, sendo notório observar prováveis 

transtornos psicossociais que cada homem vivenciou e experiências problemáticas, 

estipulando o lado agressivo associado a mudança de sua personalidade (Lima, 2023). Estudo 

aponta que os agressores apresentam um perfil específico, correspondendo a homens adultos 

jovens casados que não terminaram os estudos e se encontram em uso de drogas e álcool 

(Lima, 2023). 
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Na literatura, é visto que a maior prevalência de violência entre os gêneros se dá por 

haver uma certa abundância de desemprego entre os homens, uma baixa escolaridade, fazer 

uso de álcool e drogas, visto que, os mesmos já presenciaram na sua infância algum ato de 

violência na sua família. Sendo assim, é perceptível que se haja crises de ciúmes, um fator 

agravante que gera a violência contra mulher (Lima, 2023). 

A infidelidade é um fator que acomete a VPI, se tornando um aspecto comum entre 

os próprios agressores que trazem consigo a cultura machista, fazendo com que a 

infidelidade seja um direito próprio, algo que se intitule do seu instinto masculino. Desta 

forma, quando o ego masculino é ferido por sua parceira, o mesmo pode levar a sua 

companheira a óbito (Souza, 2023). 

 

Objetivo 

Este estudo objetivou identificar o perfil social dos homens agressores no contexto da 

violência contra a mulher. 

 

Métodos 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura que para se garantir uma excelência 

em relação ao rigor metodológico, o estudo seguiu alguns passos para critério de escolha, 

conforme orienta Mendes, Silveira, Galvão (2008), que são eles: a identificação do tema e 

definição da questão norteadora, em seguida a busca na literatura com aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão; depois a definição das informações a serem extraídas dos 

estudos selecionados; avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; interpretação 

dos resultados e por fim, síntese do conhecimento. 

O estudo foi alicerçado através da estratégia PICo (Problema/participante, fenômeno 

de interesse e contexto), apresentando como questão norteadora da pesquisa: “Qual o perfil 

social dos homens agressores no contexto da violência contra a mulher?”, onde 

Participante: “Homens”; Fenômeno de Interesse: “Violência por parceiro íntimo”; 

Contexto: “Violência e Violência contra a mulher”. A busca por estudos ocorreu através da 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) com os seguintes Descritores em Ciência da Saúde 

(DeCS): “homens”, “violência”, “violência contra mulher” e “violência por parceiro 

íntimo". Foi utilizado o operador booleano OR e AND. 

Inicialmente foram encontrados 22 artigos, desta forma, seguiu-se os critérios de 

inclusão que foram os artigos com texto completo em português, publicados nos últimos 

cinco anos (2018 – 2023) e com o assunto principal envolvesse “violência doméstica”, 

“violência por parceiro íntimo” e “violência contra mulher” e que respondessem ao 

objetivo. Foram excluídos artigos duplicados, manuais, teses, dissertações e estudos que 

não atendiam a questão de pesquisa. 

Assim, após os critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 16 artigos, os 

autores realizaram a leitura do título, do resumo e restaram seis artigos que após a leitura 

aprofundada verificou-se que somente quatro respondiam ao objetivo proposto, entretanto 

para fortalecimento da revisão foram adicionadas mais um referências que corroborassem 

com o objetivo proposto. 

 

Resultados e Discussão 
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A violência se perpetua através da criação dos próprios filhos em uma sociedade 
machista, que utilizam-se deste lugar de poder de forma desigual entre os gêneros sobre as 
relações matrimoniais (Amajiro, 2022). 

É notório observar que o perfil social dos agressores se tem uma predominância entre a 

faixa etária entre 36 a 56 anos, sem ter ocorrido a conclusão do ensino médio, 

heterossexual, casado e fazendo o uso de drogas licitas, podendo haver alguma relação com 

a mulher, seja ela intima ou familiar. É visto que, os homens agressores se utilizam de 

objetos perfuro-cortantes, arma de fogo, barra de ferro, móveis e capacetes para realizar as 

agressões (Lima, 2023). 

São diversas as variáveis que marcam o perfil dos homens agressores, sendo a idade, a 

baixa escolaridade e em muitos casos o emprego informal. Essas características podem 

ocasionar estresse sobre os casais, podendo haver acometimento a VPI. Visto que, em 

certos casos, é o próprio parceiro que sustenta a casa, gerando situações de estresse sobre o 

casal (Pinheiro, 2023). 

A falta de remuneração ou a decadência salarial está relacionada diretamente com os 
poucos anos de estudos, que influencia nas situações de vulnerabilidade social que estão 
associadas à VPI. É visto que, mesmo em classes sociais de níveis mais altos, há casos de 
violência, porém não se obtém denúncias relatadas (Silva, 2022). 

É observado que a raça também se encontra como uma questão relevante sobre a 
agressão pelo parceiro íntimo, havendo uma atuação frequente na população negra e parda, 
sendo transmitido através da sua infância como uma reprodução da violência na sua vida 
adulta. Desta forma, a classe e raça influência diretamente para a conservação do poder 
entre os homens negros e pardos com uma escolaridade baixa, ocasionando a violência 
(Silva, 2022). 

É possível afirmar que as características dos agressores se dão por serem pardos ou 
negros, sem conclusão do ensino médio, com uso de bebidas alcoólicas e a prática do 
ciúmes. Em casos de agressão, a que mais acomete as mulheres é a violência psicológica, 
sendo a que antecede a violência física, havendo uma baixa escolaridade por parte do 
parceiro íntimo (Lima. 2023) 

   Conclusão 

Foi possível analisar que o perfil dos homens agressores se baseia através da cultura 

machista que se perpetua ao decorrer dos anos na vida de cada agressor, e que por não 

terem concluído os estudos este fator afeta diretamente a potencialidade das violências por 

parceiros íntimos. 

A escolaridade é um componente significativo na vida do homem, pois se observa que 

o mesmo não consegue uma ocupação no mercado de trabalho com remuneração adequada 

para manter uma vida estável. Desta forma, muitos homens agressores buscam os meios de 

drogas lícitas como o álcool para amenizar sua vida, tal componente que agrava 

diretamente a agressão conjugal. 

Desta forma se ver necessidade de gerar políticas públicas com foco maior na 

educação em bairros de classes baixas, visando ainda mais a educação dos jovens e 

adultos, para que não projetam ainda durante sua vida os casos de violência, dando 

oportunidade da conclusão do ensino médio para que possam engrossar em universidade 

sou trabalhos com salário remunerado digno para que não sobrecarregue seu psicológico 

afetando diretamente seu relacionamento através da agressão. 

 

Descritores: Violência por parceiro íntimo; Gênero; Violência. 

Eixo Temático: 1 A saúde coletiva no enfrentamento da violência. 
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